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RESUMO.- Descrevem-se os aspectos epidemiológicos, si-
nais clínicos e a patologia de um surto de criptosporidiose 
em bezerros na região Sul do Rio Grande do Sul. De um lote 
de 400 bezerros de 30-45 dias de idade, 35 adoeceram e 16 
morreram. Os bezerros nasciam fracos e logo após o nasci-
mento apresentavam diarreia amarela, emagrecimento pro-
gressivo, desidratação, depressão e morte entre 10 e 15 dias 
após o início dos sinais clínicos. Na necropsia havia conges-
tão dos vasos sanguíneos intestinais e mesentéricos. Havia 
distensão intestinal por gás e dilatação de vasos linfáticos. 
Microscopicamente havia achatamento das vilosidades in-

testinais, com necrose e atrofia. Aderidas à superfície das cé-
lulas epiteliais das vilosidades, havia estruturas puntiformes 
basofílicas de 2-5µm de diâmetro compatíveis com Cryptos-
poridium spp. A microscopia eletrônica revelou a presença 
de diferentes estágios do agente aderidos às microvilosida-
des de enterócitos. Alerta-se para a importância da criptos-
poridiose como agente primário de diarreia em bezerros. 
São necessárias medidas preventivas no que se refere ao ma-
nejo para diminuir as perdas econômicas e a contaminação 
ambiental, e, ainda, diminuir o risco para a saúde pública.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Criptosporidiose, Cryptosporidium spp., 
bezerros, diarreia.

INTRODUÇÃO
Criptosporidiose é uma enfermidade de ocorrência mun-
dial causada por protozoários do gênero Cryptosporidium, 
que infectam uma ampla gama de hospedeiros (mamíferos, 
aves, répteis, anfíbios e peixes), inclusive o homem (Rieux 
et al. 2013). Em bovinos tem sido mencionado que Cryptos-
poridium parvum, C. andersoni, C. bovis e Cryptosporidium 
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genótipo deer-like são as espécies mais prevalentes (Feito-
sa et al. 2004, Cardoso et al. 2008).

O papel do C. parvum como causa de diarreia em bovi-
nos é controverso, uma vez que pode ser encontrado em 
animais sadios. Por outro lado, este protozoário é consi-
derado importante como causa de diarreia em neonatos 
infectados naturalmente (Radostits et al. 2007). Mais fre-
quentemente age como oportunista em conjunto com ou-
tros enteropatógenos, levando a dano intestinal e diarreia 
(Radostits et al. 2007). Alguns autores descrevem que este 
protozoário é a segunda causa mais importante de diarreia 
em bezerros (Moore & Zeman 1991, De Graff et al. 1999, 
Blanchard 2012). Os animais adultos são considerados fon-
tes de infecção para o ambiente e para o resto do rebanho, 
normalmente sendo portadores assintomáticos (Muniz 
Neta et al. 2010).

Criptosporidiose pode causar sérios prejuízos econô-
micos, como retardo no crescimento, mortalidade e gastos 
com medicamentos (Olson et al. 2004, Santín et al. 2008). 
No Brasil tem sido relatada a presença de oocistos de Cryp-
tosporidium spp. nas fezes de bovinos nos Estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro (Souza & Lopes 1995, Ederli et al. 
2004, Feitosa et al. 2004, Almeida et al. 2008, Cardoso et al. 
2008). Surtos de criptosporidiose foram relatados no Ca-
nadá (Sanford & Josephson 1982, Wright et al. 1995) e nos 
Estados Unidos sendo que neste último havia associação 
com salmonelose (Cesaro et al. 2014).

O objetivo deste estudo foi descrever os aspectos epi-
demiológicos, sinais clínicos e a patologia de um surto de 
criptosporidiose em bezerros na região Sul do Rio Grande 
do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi recebido no Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da Fa-
culdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD/
UFPel), um bezerro proveniente de uma propriedade localizada 
no município de Cristal (30° 59’ 59” S, 52° 02’ 54” W), Rio Grande 
do Sul, apresentando debilidade e diarreia amarela. Na proprie-
dade havia histórico de mortalidade em bezerros com diarreia e 
emagrecimento progressivo desde o ano anterior. Os dados epide-
miológicos e os sinais clínicos foram obtidos com o médico vete-
rinário encarregado da propriedade. O bezerro foi eutanasiado in 
extremis e necropsiado. Fragmentos de todos os órgãos, incluin-
do o sistema nervoso central foram fixados em formalina 10%, 
processados rotineiramente e corados com hematoxilina e eosina 
(HE). Foram coletadas fezes para pesquisa de enterobactérias e 
nematódeos gastrintestinais. Fragmentos de intestino foram fi-
xados em solução de glutaraldeído 2% e paraformaldeído 2% 
em solução tamponada de cacodilato de sódio, desidratados em 
etanol e embebidos em resina Epon 812. Cortes semifinos foram 
corados com azul de metileno e cortes ultrafinos foram feitos das 
áreas selecionadas. O material foi contrastado com acetato de ura-
nila e citrato de chumbo e observado a 80 kV em microscópio de 
transmissão Zeiss EM 109 – West Germany.

RESULTADOS
O surto ocorreu em novembro de 2012 em um lote de 400 
bezerros, dos quais 35 (8,75%) adoeceram e 16 (4%) mor-
reram. Os bovinos eram fêmeas de aproximadamente 30-
45 dias de idade, sem raça definida.

Os bezerros nasciam fracos e logo após o nascimento 
apresentavam diarreia amarela (Fig.1), emagrecimento 
progressivo, desidratação, depressão e morte entre 10 e 
15 dias após o início dos sinais clínicos. Os bovinos eram 
mantidos em campo nativo e, segundo o veterinário, no ano 
2011 cerca de 70 bezerros morreram com sinais clínicos 
semelhantes e várias tentativas de diagnóstico em exames 
parasitológicos e culturas fecais foram realizados sem su-
cesso. Tanto no surto de 2011 como em 2012 os bezerros 
com sinais clínicos foram tratados com dipirona e oxitetra-
ciclina, também, sem que houvesse resposta positiva dos 
animais. As vacas mães dos bezerros eram vacinadas para 
diarreias neonatais e contra as doenças reprodutivas [ri-
notraqueite infecciosa bovina (IBR)/diarreia viral bovina 
(DVB) e leptospirose].

Na necropsia do bezerro encaminhado ao LRD/UFPel, 
macroscopicamente havia congestão dos vasos sanguíneos 
intestinais e mesentéricos. O intestino delgado apresentava 
distensão, com presença de gás e com conteúdo esverdea-
do. O intestino grosso estava, também, distendido, os linfo-
nodos mesentéricos estavam aumentados de tamanho e os 
vasos linfáticos dilatados (Fig.2).

Fig.1. Bezerro com criptosporidiose apresentando fraqueza e 
diarreia amarela. 

Fig.2. Intestino delgado de bezerro com criptosporidiose disten-
dido por gás. Observa-se congestão dos vasos sanguíneos e 
aumento dos linfonodos. Os vasos linfáticos estão dilatados.
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As lesões histológicas caracterizaram-se por necrose 
e achatamento das vilosidades intestinais, resultando na 
atrofia das mesmas. Havia congestão dos vasos sanguíneos 
da lâmina própria com infiltrado inflamatório de linfócitos, 
plasmócitos e raros eosinófilos. Aderidas à superfície das 
células epiteliais das vilosidades, havia estruturas punti-
formes basofílicas de 2-5µm de diâmetro compatíveis com 
Cryptosporidium spp. (Fig.3). Ultraestruturalmente foram 
observadas estruturas arredondadas medindo 1,5 a 1,75 
µm de diâmetro, as quais se encontravam aderidas à micro-
vilosidades dos enterócitos e correspondiam a trofozoítos 
de Cryptosporidium spp. (Fig.4). Havia, também, hiperpla-
sia dos folículos linfoides do intestino. Na cultura bacte-
riológica das fezes não houve crescimento bacteriano e o 
exame parasitológico foi negativo.

Tem sido descrito que apesar de Cryptosporidium ser 
considerado um patógeno oportunista pode ser causa pri-
mária de diarreia em bezerros (Panciera et al. 1971, San-
ford & Josephson 1982, Moore & Zeman 1991, De Graff et 
al. 1999). A mortalidade ocorre em geral quando o Cryp-
tosporidium está associado a outros patógenos entéricos 
(De Graff et al. 1999). No entanto, em um estudo sobre a 
criptosporidiose no Canadá outros agentes patogênicos 
que causam diarreia em bezerros foram identificados em 
menos de 50% dos casos de diarreia (Sanford & Josephson 
1982, Moore & Zeman 1991).

A doença tem sido descrita em outros países como Esta-
dos Unidos e Canadá ocorrendo nos meses de inverno quan-
do os bezerros são confinados em espaços reduzidos favo-
recendo a contaminação pelos oocistos (Anderson & Bulgin 
1981, Sanford & Josephson 1982). No presente relato o sur-
to ocorreu na primavera, época da parição na região Sul do 
Brasil, que é quando as vacas eliminam o maior número de 
oocistos nas fezes. Animais adultos são considerados fon-
tes de infecção para o ambiente e para o resto do rebanho, 
normalmente sendo portadores assintomáticos do parasita 
(Muniz Neta et al. 2010). Apesar da criação extensiva neste 
caso, os animais nasciam em uma mesma área na qual se 
contaminavam. Tem sido demonstrado que bezerros afeta-
dos e vacas infectadas podem eliminar grande quantidade 
de oocistos nas fezes, razão pela qual o local de parição es-
tava aparentemente altamente contaminado, favorecendo 
a infecção dos neonatos. A morte de cerca de 70 bezerros 
no ano anterior com os mesmos sinais clínicos reforça esta 
hipótese. Surtos anuais de criptosporidiose podem ocorrer 
na mesma propriedade, devido à persistência dos oocistos 
infectantes no ambiente (Angus 1987, Feitosa et al. 2008).

A doença ocorreu de forma aguda e grave, com morta-
lidade, aparentemente sem associação de outros agentes 
bacterianos, já que não houve crescimento nas culturas re-
alizadas. Os patógenos virais (coronavirus e rotavirus) po-
deriam estar associados ao Cryptosporidium como agentes 
etiológicos da diarreia, no entanto o isolamento viral não 
foi realizado. Por outro lado, estes virus afetam bezerros 
mais jovens geralmente até 14 dias de idade (Radostits 
2007). Outro fato que reforça a possibilidade de Cryptospo-
ridium spp. ter sido a causa primária foi que a mudança no 
manejo da propriedade com eliminação da área de parição 
controlou a mortalidade e nos anos subsequentes não ocor-
reram casos de diarreia entre os bovinos nascidos. Em um 
estudo de 277 casos de criptosporidiose nos Estados Uni-
dos foi demonstrado que é possível o desenvolvimento de 
doença aguda grave em bezerros pela infecção por Cryptos-
poridium spp. sem associação de outros patógenos (Moore 
& Zeman 1991).

O tratamento utilizado na propriedade sem sucesso 
reforça a infecção por Cryptosporidium spp. em dois anos 
consecutivos, já que é mencionado que este protozoário é 
resistente a antibióticos e antiparasitários comuns e per-
manece no solo por vários meses, principalmente no verão, 
sendo também altamente resistente a desinfetantes o que 
dificulta a descontaminação ambiental (Blanchard 2012).

Outro fato que deve ser mencionado é que no ano 2011 
o diagnóstico da doença não foi realizado após inúmeros 

Fig.3. Formas parasitárias de Cryptosporidium spp. aderidas à su-
perfície das vilosidades (setas). HE, obj.40x. 

Fig.4. Estruturas arredondadas medindo 1,5-1,75µm de diâmetro 
que correspondem a trofozoítos de Cryptosporidium spp. ade-
ridos às microvilosidades de enterócitos (setas).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
O diagnóstico de criptosporidiose foi realizado com base 
nos dados epidemiológicos, sinais clínicos, lesões macros-
cópicas e histológicas e presença do agente nas células epi-
teliais das vilosidades intestinais.
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exames fecais dos bovinos afetados. Tem sido menciona-
do que a realização de exame parasitológico de fezes tem 
baixa eficiência para realizar o diagnóstico de criptospori-
diose além de não ser possível determinar a gravidade da 
doença somente por este exame (Moore & Zeman 1991). 
Esta poderia ser a razão pela qual o diagnóstico da doença 
não foi confirmado no ano anterior. A presença de oocistos 
de Cryptosporidium spp. em bezerros tem sido relatada em 
diferentes Estados brasileiros, no entanto a presença do 
oocisto nas fezes não implica em doença clínica (Radostits 
et al. 2007).

Alerta-se para a importância da criptosporidiose não só 
como um agente oportunista, mas também como agente pri-
mário de diarreia em bezerros. Medidas preventivas devem 
ser tomadas, relacionadas ao manejo de vacas na época da 
parição evitando a aglomeração de animais e a contamina-
ção ambiental para diminuir as perdas econômicas, além de 
evitar os riscos para a saúde pública advindos da infecção.
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